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2.4.3 - Características Gerais da G6PDH

a) Iili

Heyer e Woodward (2001), encontraram para G6PDH de Leuconostoc

mesenteroides um valor de pH ótimo para a atividade catalítica de 7,8, valor idêntico ao

encontrado por Õzer et aI., (2002) para a enzima obtida de figado de cachorro.

A G6PDH presente no extrato enzimático de células de S. cerevisiae mantém-se

estável por até 5 horas quando estocada em valores de pH de 4,0 a 9,5 (Souza et aI.,

2002). Deconido este período, em pH 4,0 a perda da capacidade catalítica foi total

enquanto que em valores de pH próximos a neutralidade ela apresentou-se

suficientemente estável (mais que 51 horas);

b) Estabilidade a estoCa2em

Ribeiro (2001) em estudos da estabilidade da G6PDH em solução com inibidores de

proteases a pH 7,5; verificou ser a enzima estável a temperatura ambiente até 25 horas,

sendo que após este período houve um decréscimo em sua atividade catalítica de

aproximadamente 50 %. No entanto, quando mantida a 4°C, G6PDH manteve cerca de

80 % da sua capacidade catalítica por um período de 50 horas.

c) Massamolar

Diversas variantes para a massa molar da enzima foram descritas pela literatura, as

diferenças podem ser elucidadas pela análise da mobilidade eletroforética, pela

detenninação das características cinéticas e pela especificidade pelo substrato. Cerca de
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300 variantes da proteína são conhecidas muitas das quais possuem atividade catalítica

deficiente.

A TABELA 02 mostra algumas massas molares determinadas para G6PDH

encontradas na literatura.

TABELA02 - MASSAMOLAR DE G6PDHDE FONTES DIFERENTES.

Fonte Massa Molar Referência

(kDa)

--------

Eritrócitos humanos 240 Severo, 1979

Chlamydomonas reinhardtii 180 Ellison, 1997

L mesenteroides (3);Aquifex 110 Levy, 1988 Iyer et aI., 2002

aelicus

Fígado de cachorro 105 Õzer et aI., 2002

Saccharomyces cerevisiae 57,5 Zaitzeva et aI., 1997

-------.

A observação de diferentes massas molares para G6PDH de fontes diferentes e até

mesmo para tecidos iguais, não é Íncomum. A massa molar é dependente do estado de

agregação da proteína, que varia de dímero a hexâmero dependendo de fatores diversos tais

como: concentração de NADP, concentração de sais e pH.
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